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ABSTRACT 

Study of the Nymphal Stages of Pentatomidae (Heteroptera) 
Living on Soybean (Glyaine max (L.) Merrill): 

III - Thyanta perditor (Fabricius, 1794) 

A study of the five instars of Thyanta perditor (Fabricius, 
1794) is offered as an aid to their taxonomic identification. The 
external morphological characters of nymphs are described and all 
inscars are figured. 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho trás mais uma contribuição ao conhecimento 
dos estádios ninfais dos pentatom1deos que v i vem sobre soja. Ate o 
momento foram estudadas três espécies: Eusahistusheros (Fabricius , 
1798), Piezodorus gui ldinii (Westwood , 1837) e Diahelops (Neodiahe 
Zops) furaatus (Fabricius, 1775). (GRAZIA et alii., 1980 e 1981)-:-

Segundo WALBAUER (1977) Thyanta perditor (Fabricius, 1794) 
ê importante praga de soja na Colômbia. 

R0SSETT0 et alii (1~78) registraram a presença de T. perdi_ 
t orem Campinas, infestando culturas de gergelim, sorgo, soja e 
Crotalaria junaea Willd. 
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Gomez (1979) citado por PEREZ et alii (1980) verificou um 
alto dano causado ao t r igo por T. perditor. Estes Últimos autores 
apresentaram a l gumas no t as sobre biologia e hãbitos de T. perditor 
em trigo, 

PANIZZI (comunicação pessoal), em estudos sobr e a biologia 
de Thyanta perditor verificou que as ninfas desenvolvem-se melhor 
em picão-preto (Bidens pilosa L.) . 

MATERIAL E MtTODO 

Os especimes adultos foram coletados na Estação Experimen 
tal de Campinas do Instituto Biológico de são Paulo, sobre soja da 
variedade ' Santa Rosa ' e sobre picão- preto, durante o mês de março 
de 1981 . No laboratório, os adultos foram colocados em mangas de 
vidro contendo vagens de soja ' Santa Rosa ' , flore s , frutos e folhas 
de picão-preto, alem de flores e fo l has de picão- branco (Galinsoga 
parvifiora Cav.). 

Observou- se que os adultos utilizavam como alimento tanto 
as vagens de soja, como os frutos e flores do picão- preto . 

Foram obtidas posturas nas folhas do picão- preto e picao
branco e também nas telas de "nylon" que fechavam as mangas de vi 
dro . 

Durante o 19 e 29 estãdios as ninfas foram mantidas agrupa 
das; após a segunda muda , foram isoladas em mangas de vidro indivT 
duais. Forneceu- se como alimento frutos e flores de picão-preto 
que eram renovadas a cada dois dias. Em tentativas feitas para criar 
as ninfas usando como alimento vagens de soja, não foi possível ul 
trapassar o 29 estãdio. -

As ninfas foram mantidas nas condi ções ambientes do labora 
tório. 

Os dados sobre a coloração basearam-se em exemplares vivos. 
De cada estãdio foram retirados alguns exemplares e fixados 

em ãlcool 70% para os estudos de morfologia e confecção das ilus 
traçÕes. 

As medidas estão expressas em milímetros e corr espondem a 
media e respectivas amplitudes de 20 exemplares. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

gru 
Por 
ela 

Ovo (Figura 1 A e B): em forma de tonel. Colocados em 
pos de número variãvel, não orientados em disposições lineares. 
ocasião da postura apresentam coloração castanho-acinzentado 
ra. Ã medida que amadureciam iam-se tornando mais cinzentos . Apos 
a eclosão tornaram-se rosados. Vis t os de cima, apresentam uma 
cha anelar quase na periferia e uma mancha circular central 

man 
de 
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col oração esbranquiçada; vistos de l ado apresent am duas f aixas es 
branquiçadas nos l imites do 19 e 29 t er ços e no centr o uma l i geira 
depressão . 

19 Estádio (Fi gura 2): forma ovalada; compri ment o t otal 
1,68 (1 ,47- 2,01); maior largura ao nível do 39 segmento abdomi nal 
0 , 89 (0,76-0,96). Logo após a eclosão , apresenta uma coloração g.=_ 
ral castanho- c l ara ; cerca de uma hor a mai s tarde o t órax t orna- se 
negro , com uma l inha medi ana de cor ocre e o abdome cas t anho- escu 
ro com um par de manchas arredondadas esbr anquiçadas sobre o 29 e 
39 segmento abdominais . Placas medianas e laterais mais escuras que 
o res t ante do a bdome . Pat as e ant enas f errugíneas. 

Cabeça tão larga quant o longa , metade anterior cônica, em 
vista frontal, com o clÍpeo ultrapassando as jugas . Comprimento da 
cabeça 0 , 56 (0,49- 0,6) ; largura 0,56 (0,52- 0 , 6); distância i nter-o 
cul ar 0 , 4 (0 , 36- 0 , 45) ; olhos vermelhos, oce l os ausent es. Antenas 
cobertas por pel os curt os ; 49 art í culo fusiforme com cerca do dobro 
do comprimento do 29, es t e quase igual ao 39 . Comprimento dos artí 
culos antenais: I, 0,097 (0 , 09-0 , 12); II, 0 ,18 (0 , 15- 0,21) ; I II , 0 , 15 
(0,15- 0 , 16); IV, 0 , 32 (0 , 28- 0,34) . Rostro ultrapassando o meio do 
29 segmento abdominal; compriment o 0 , 69 (0,63- 0 , 73) . 

Comprimento do pronoto 0,23 (0,21-0,25) ; largura O, 74 (O , 7-
0,82) . 

Abdome: espiráculos presentes do 29 ao 89 segmento, 
Apenas três placas medianas observadas na superfície dor 

sal, as duas Últimas dotadas de aberturas das glândulasodorÍ feras-:
TÍbias cilíndricas. 

29 Estádio (Figura 3): forma ovalada; comprimento total 
2, 17 (1,84- 2,62). Largura ao nível do 39 segmento abdominal 1,25 
(0,93- 1 , 56) pouco maior que a l argura do pronoto 1 , 21 (1 , 02- 1,38) . 

Logo após a muda a coloração geral é castanha , tornando- se 
negra a seguir. Abdome com um par de manchas triangulares esb r an 
quiçadas sobre o 29 e 39 segmentos. Com o amadurecimento da ninfa 
surgem manchas brancas entre as placas medianas; lateralmente , no 
abdome surgem pequenos pontos brancos, até um máximo de 4 de cada 
lado . Antenas e patas da cor do corpo . Superfície dorsal da cabeça, 
tórax e abdome densamente cobertas por longos pelos esbranquiçados. 

Cabeça cônica na metade anterior , clípeo ultrapassando as 
jugas . Comprimento da cabeça 0,71 (0,64- 0,78). Largura 0 , 81 (0 , 75-
0 , 87) ; 29 art í culo antenal maior que o 39, 49 pouco maior que o 29 . 
Comprimento dos articules ant enais: I, 0,17 (0,15- 0 ,19) ; II , 0 , 37 
(0,34- 0 , 39) ; I II , 0 , 29 (0,25-0 , 31) ; IV, 0,46 (0,42- 0 , 49). Rostro 
l ongo , quase alcançando o âpice do 59 segmento abdomi nal ; compri_ 
ment e 1, 3 (1 ,15- 1 , 38). 

Tór ax: margens later ais do pro e mesonoto serri l hadas; com 
primento do pronoto 0 , 37 (0 , 3- 0 , 46); l argur.a 1,21 (1 ,02- 1,38). 
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FIGURA lA - Thyanta perditor (Fabricius, 1794), vista lateral do 
ovo. 

FIGURA lB - Idem, vista superior do ovo . 

FIGURA 2 - Idem, vista dorsal do 19 es t ádio. 

FIGURA 3 - Idem, vista dorsal do 29 estádio. 

FIGURA 4 - IdeI11, vista dorsal do 39 estádio . 

FIGURA 5 - Idem, vista dorsal do 49 estádio . 

FIGURA 6 - Idem, vista dorsal do 59 es t ádio. 

FIGURA 7 - Idem, v i sta ventral das placas genitais da fêmea. 

FIGURA 8 - Idem, vista ventral da genitália do macho. 
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Abdome: alem das 3 primeiras placas medianas, estas porta 
doras de aberturas das glândulas odoríferas, surge uma estreita 
faixa que corresponde ã quarta placa mediana. Um par de tricobÕ 
trios atrâs dos estigmas do 3Q ao 7Q urosternito. 

Tíbias dorsalmente aplainadas. 

39 Estádio (Figura 4): Comprimento total 3,25 (2,36-
3,87); largura abdominal 2,01 (1,19-2,88). Tórax pouco mais amplo 
que o abdome. Coloração geral, logo após a muda, ferrugÍneo-averme 
lhada com pontuações escuras; a seguir torna-se totalmente negra:
Tôrax com 8 pequenas manchas esbranquiçadas, sublaterais, distri 
buÍdas da seguinte maneira: 1 par no pronoto, 2 no mesonoto e 1 no 
metanoto. Estâ presente o par de manchas esbranquiçadas no 1/3 an 
terior do abdome, que com o desenvolvimento da ninfa tornam-se amã 
reladas. As duas manchas entre as placas medianas se ampliam e sur 
gem 5 pontos esbranquiçados de cada lado do abdome, justapostos ãs 
placas laterais. No âpice do abdome estão presentes de uma a três 
estreitas faixas esbranquiçadas. 

Superfície dorsal da cabeça e tórax com longos pelos tambem 
presentes sobre as placas medianas. Ãreas restantes do abdome, P,!: 
tas e antenas dotadas de pelos curtos. 

Cabeça subtruncada no âpice; clÍpeo pouco mais longo que as 
jugas; comprimento da cabeça 1,0 (0,86-1,1); largura 1,15 (1,04-
1,2) ; distância interocular 0,82 (0,71-0,86). Comprimento dos artÍ 
culos antenais: I, 0,21 (0,18~0,28); II, 0,58 (0,52-0,64); III~ 
0 ,47 (0,4-0,52); IV, 0,64 (0,58-0,71). Rostro alcançando o ápice 
do 3Q urosternito; comprimento 1,97 (1,84-2,09) . 

Pronoto e mesonoto com expansões laterais fo liáceas , mar 
gens laterais ainda serrilhadas, pouco mais amplas que no estádio 
anterior, de coloração castanha ou negra. Comprimento do pronoto 
0,59 (0,52-0,64); largura 1,93 (1,69-2,12). 

Demais caracteres como no 29 estádio. 

49 Estádio (Figura 5): Comprimento total 5, 16 (4,48-
6,4); largura do abdome 3,68 (2,24-3,78). Coloração geral negr o
f errugÍnea; em tonalidade laranja as expansões foliáceas do pro e 
mesonoto, as placas laterais e, ãs vezes as jugas. Com o amadureci 
mento da ninfa as placas laterais tornam-se negras. Permanecem os 
pontos esbranquiçados do tórax e abdome, t endo agora a seguinte 
distribuição: 4 manchas laterais, justapostas ãs placas lat e rais 
do 39 ao 6Q segmento abdominal; manchas brancas entre as três pri 
meiras placas medianas e de cada lado dos ângulos posteriores de 
cada uma delas; duas faixas situadas no 79 e 8Q segmentos. Com p~ 
los mais longos sobre as placas medianas e laterais. 

Cabeça com âpice truncado; clÍpeo e j ugas se 
comprimento. Comprimento da cabeça 1 ,39 (1,28-1,54); 
(1,47-1,79); distância interocular 1,05 (0,96-1,22). 
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o 29 artículo maior que os demais; comprimento dos artÍculos ante 
nais: I, 0,33 (0,32- 0,38); II, 0,95 (0 ,89-1, 09) ; III, 0,74 (0,64::-
0,83); IV, 0,88 (0,83- 0,96). Rostro alcançando o âpice do 29 uros 
ternito; comprimento 2 , 87 (2,69- 3,14) . 

Margem posterior do mesonoto bisinuada, formando de 
lado as pterotecas que não ultrapassam o mesonoto. 

cada 

Abdome ventralmente mais claro que na superfície 
destacando-se manchas ferrugíneas ao longo da linha media 
dinal que aumentam de tamanho do 49 ao 89 urosternito. 

dorsal, 
longit;: 

59 Estádio (Figura 6): Comprimento total 7,86 (6 , 21- 8,83); 
largura do abdome 4,83 (3,84- 5,38); maior largura ao nível dos Úme 
ros . Coloração geral variando de negro-ferrugíneo ao ocre; areas 
amareladas distribuídas na cabeça (sobre as jugas), pronoto (nas 
expansões laterais), e escutelo (ao longo da linha mediana longitu 
dinal) que se apresentam pontuadas de ferrugí neo. Abdome dorsalmen 
te ferrugíneo com manchas amarelo-esbranquiçadas de distribuiçao 
semelhante a do 49 estâdio. Placas laterais castanho-alaranjadas , 
marginadas de ferrugíneo. 

TÕrax ventralmente castanho com pontuaçoes ferrugÍneas . 
Abdome ventralmente castanho- esverdeado com pontuações verme lho
ferrugíneas; manchas castanho-escuras presentes ao longo da linha 
mediana longitudinal . Pelos presentes na superfície dorsal da cabe 
ça, placas medianas e laterais. 

Cabeça: comprimento 1,84 (1 , 6-2, 05); largura 2,09 (1,92-
2,24); distância interocular 1,43 (1,08-1,66). Antenas com o 29 
artículo maior que os demais . Comprimento dos artículos antenais: 
I, 0,42 (0,38- 0 , 45); II, 1,5 (1,34-1 , 6); III, 1,14 (0,96-1, 28); IV, 
1,12 (0,96- 1,28). Manchas ocelares presentes . Rostro atingindo o 
meio do 49 urosternito; comprimento 4,03 (3,78- 4,22). 

Pronoto com ângulos umerais projetados em triângulo; mar 
gens ântero-laterais ser rilhadas nos 2/3 anteriores, às vezes to 
talmente se rrilhadas . Comprimento do pronoto 1,15 (0,89-1,28); lar 
gura 5 ,15 (4,42-5,89) . Pterotecas atingem o ápice do 39 urotergi t o; 
comprimento 2,49 (2,24-2,75) . 

Genitâlia externa da fêmea ilustrada na Figura 7 onde se 
observa cla ramente o 89 urosternito fendido no meio . O macho apr~ 
senta este segmento inteiro como mostra a Figura 8 . 

Diagnose Diferencial 

As ninfas de T. perditor separam-se facilmente das demais 
espécies estudadas em GRAZIA et al-ii (1980, 1981), em todos os es 
tâdios , pela presença de longos pelos esbranquiçados dispostos na 
superfí cie dorsal do corpo. Do 29 estâdio em diante, também distin 
gue-se facilmente pelo padrão de coloração do abdome que e, em ge 
ral, negro dotado de manchas e pontos esbranquiçados com distribui 
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ião característica para cada estadio. No 59 estadio , a forma dos 
angulos umerais do pronoto permite separar T. perditor das denIBis 
espécies. 
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RESUMO 

No presente trabalho são descritas e ilustradas o ovo e os 
cinco estadi os ninfais de Thyanta perditor (Fabrici us , 1794). 
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